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1 INTRODUÇÃO
A presente pesquisa teve origem após a observação de algumas aulas de arte em uma escola pública de Pelotas – RS, durante a disciplina de Estágio Supervisionado do Curso de Artes Visuais – Licenciatura/UFPel, onde ficou clara a necessidade de se trabalhar as identidades dos alunos adolescentes. 

Nesse sentido, esta pesquisa parte de questionamentos que integram a docência em artes visuais e a construção das identidades, tais como: Até que ponto é possível discutir a identidade na aula de artes? Como é possível interligar os trabalhos de artistas com essa reflexão? Como o ensino de arte pode contribuir com a percepção e reflexão das imagens que consumidos e tomamos como representação de nós mesmos?

Este trabalho analisa a reflexão sobre o Ensino da Arte e suas transformações desde a década de 70 até os dias atuais, o conceito de cultura visual, sua importância no ensino da arte hoje, tangenciando a discussão na escola, os conceitos de identidade e a formação do sujeito através da arte e a contextualização da vida e simbologia da obra do artista Arthur Bispo do Rosário com prospecções indenitárias e a abordagem sobre a experiência do trabalho efetuado na escola como resultados da aplicação.
Como tema gerador desta pesquisa indaga-se as possibilidades de discussão da formação de identidades nas aulas de artes com alunos de idade entre 12 e 15 anos, com apoio de obras de artistas contemporâneos, pois estudar a simbologia que os trabalhos de artistas carregam, proporciona trabalhar com a percepção da construção de representações de si, evidenciando a proposta de explorar o potencial criativo do aluno nas aulas de arte. Com isso, mostra-se como problemática o debate sobre a formação de sujeitos nas aulas de Arte como processo subjetivo, visto a aproximação do ensino com o cotidiano do aluno na atualidade, sobretudo a partir da cultura visual.
Partindo do desejo de contribuir com a área de conhecimento – Arte – esta pesquisa se justifica pela possibilidade de discussão sobre o tema, necessário na escola, tendo em vista que a formação do aluno é muito maior do que apenas a absorção de conteúdos disciplinares. Nesse sentido, ela deve referir-se a uma formação racional e sensível, que remeta à experiência, a vivência e a capacidade de ser e estar no mundo.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Esta pesquisa apresenta abordagem qualitativa do tipo estudo de caso, onde foram realizadas oficinas aplicadas às aulas de Artes do ensino fundamental durante o estágio supervisionado. Como suportes, foram utilizados as obras de artistas como Arthur Bispo do Rosário e Andy Warhol em oito aulas bases, que foram divididas em propostas teórico-práticas e reflexivas. Fizeram parte deste processo a sondagem de opinião com os alunos a partir de questionários, leituras de imagem e propostas de práticas que versaram em auto retratos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A pesquisa se propõe analisar conceitos tais como: Identidade, Cultura Visual e Arte, através de autores que trabalham com cada tema, também permear a análise da biografia de artistas, relacionando motivações para o trabalho efetuado, recepção da obra e formação de suas identidades e contribuir com o debate sobre a formação de sujeitos nas aulas de Arte.

E a partir dos questionamentos possibilitar a discussão da identidade na aula de artes, mostrando não só suas possibilidades, mas como essa reflexão é essencial para o educando, já que possibilita a compreensão de sua posição na sociedade contemporânea e ajuda a refletir a sua postura sobre a construção da própria identidade.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa partiu de questionamentos que integraram a docência em Arte e a construção das identidades. Com isso, pode-se concluir que a possibilidade de discutir a identidade na aula de artes não só é possível como é essencial para o educando, já que possibilita a compreensão de sua posição na sociedade contemporânea e ajuda a refletir a sua postura sobre a construção da própria identidade. 

Andy Warhol e Arthur Bispo do Rosário serviram de base para a interação com os educandos, o primeiro através da Pop Art contribuindo de forma significativa para o estudo da arte em sua sociedade, através das obras e os conceitos de cultura de consumo. Já o segundo, contribui através de suas obras marcadas por fortes características indenitárias, o que ajudou na compreensão do processo da construção das identidades dos alunos. Ao investigar a função da arte e da reflexão sobre a criação do artista, conseguiram compreender a relação entre arte e vida, mais significativa sobre as questões identidade.
Da mesma forma, foi possível analisar que a partir das aulas aplicadas se obteve uma boa compreensão das questões de identidade, pelo qual eles estiveram relacionados de forma mais enfática quando apreendidas através da cultura visual.
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